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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 30-10-2011
N.Refª n.º 139/apd/11

Assunto: isolamento dos presos durante a greve dos guardas prisionais
Os guardas prisionais entraram em greve. Como ocorre com qualquer greve, há quem seja incomodado com essa forma de luta sindical. Acontece que os presos estão numa situação tal que o isolamento a que estejam votados se torna um problema de direitos, não só para ele como para os familiares e amigos. A prisão de um condenado não corresponde a um regime de isolamento, a não ser em casos especiais de castigo, conforme os regulamentos. A greve dos guardas não deveria, pois, constituir um castigo para os presos e seus familiares e amigos – já chega os incómodos suplementares que não se podem evitar.
Sendo que os dias de greve coincidem com dias de visitas – o que aumenta o incómodo – seria boa política organizar modos de contacto alternativo entre os presos e os seus mais próximos, de modo a evitar mensagens como a que se transcreve:

“Por favor faça alguma coisa. A greve dura há dois dias. Os nossos presos no EPL não nos ligam, porque estão 24horas presos nas celas. Isto é tortura alguém tem de fazer alguma coisa e só o senhor pode fazer uma denúncia. (…) Estamos desesperadas não temos nenhuma noticia deles,

Aqui vai em nome das mães e esposas … ajude–nos”
Sem dúvida há aqui um problema de direitos humanos. E um caso de eventual tratamento degradante. A ACED pede às autoridades competentes que investiguem as alegações e que cuidem de evitar que se reúnam as condições para que situações ilegítimas e ilegais ocorram e, também, um modo de sossegar as famílias. Infelizmente, mais do que nós, estas pessoas estão conscientes de que os direitos dos seus presos, como dizem, não estão salvaguardados e sem a sua vigilância podem estar em risco radical.
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